
d 

POR 

bel 

Ao Ex.mo Senhor Prof. Doutor António 

Augusto Esteves Mendes Corrêa. 

não estar em erro ao pensarmos na inexistência de 

um trabalho de conjunto que nos proporcione visão suficiente­

mente informativa do que, em matéria de vidraria romana, se 

tem descoberto em Portugal. 

Tal como a respeito de outros géneros de achados arqueo­

lógicos, se tratássemos, apenas, de inventariar o que está publi­

cado, o quadro ficaria imensamente incompleto, visto nos museus 

públicos e colecções particulares, de norte a sul do país, haver 

incalculável quantidade de materiais não dados ao conhecimento 

dos investigadores e estudiosos. Pretender determinar tudo 

de facto, se verificou até hoje, quanto aos vidros, 

fabricados na própria região, quer importados, é pretensão de 

todo irrealizável, dado que, julgamos, só de uma 

níssima de modelos chegaram até nós algumas 

inteiras ou completas, embora estilhaçadas, ou 

zes de nos darem ideia da 
dades dos a que n&:~1t't&>11"1t'"'~·r~m 
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- Garrafa de vidro esverdeado, com ornato gravado. 

romana do Museu de 
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os monumentos 

os melhores testemunhos 

nosso território o vidro deve 

que transmitiram 

mão do 

mercador com 

Fig. 2 - Garrafa da necrópole de Se/Tones, Preg. de Vila Pern ando, 

Elvas. (Paço Ducal de Vila Viçosa). 

oés-meridional da a 

...... "' .... "!"'-' do uso do vidro só se teria feito mediante o comér-

cio romano com as actuais comarcas do a 

É claro que no breve ao1resentaCIIO havemos de 

nos ao que colheita na 

a nosso alcance como directa das inves-
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Garrafa de secção sextavada, da .,.,"""''"''"'"' 

Escola, de 

- Antiguidades Monumentaes Algarve, 
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contas de (1). Ainda do são as contas da 

Jaques, também da freguesia de con= 

fig. 4 - Copo com seis facetas côncavas, da necrópole do Padrão, 

freg. da Ajuda, Elvas. (Paço Ducal de Vila Viçosa). 

celho de Lagos (2). Ajuntaremos ao rol as 23 contas desta espé­

cie achadas em Conímbriga. 

(1) Disse Estácio da Veiga que elas pertenciam a El-Rei O. Carlos. Pas­

saram à posse do pintor Henrique Casanova, o qual presenteou com parte delas 

a O. José .Ramon Mélida, dando a outra parte a José Leite de Vasconcelos 

(Vid. De Campolide a Melrose, Lisboa, 1915, pág. 23, nota 3), segundo informa o 

ilustre fundador do Museu Etnológico Português. A notícia da oferta vem no 

Vol. XIII, pág. 378, de O Archeologo Português, Lisboa, 1907. «Aquisições do 

Museu Etnológico Português». 

(2) Abel Viana, José formosinho e Octávio da Veiga Ferreira- De lo 

Prerromano a lo Árabe en el Maseo Regional de Lagos, «Archivo Espafiol de 

Arqueologia», Madrid, 1953, pág. 4 da separata. 
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fig. 6- Copo aos gomos, de cor esverdeada, da necrópole 

do Bairro Letes, faro. (Museu de faro). 

cinco 

da 

11 

de uma 
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- Copo de vidro verde-claro, de fundo sextavado e boca circular, 

em forma de tulipa. de 

(1) Formosinho Octávio -Alguns 

objectos inéditos do Museu Regional de Lagos- Monte Molião, «Revista de 

LXII, págs. 133-142, Guimarães, 1952. 



VIDROS ROMANOS EM PORTUGAL 

esverdeado e 170 de 

de 

(1902), 
.UQ!l.UII;>iU.Luuv, do de uma vasilha. Achado em 

de 

e esferoidal de uma das "''"'"J ......... 

cobriram ao construir-se a "'""''"'"'u'v ferroviária de 

Fig. 8- Copo muito alto, de fundo e boca circulares. (Col. Arqueol. 

das Minas de Aljustrel). 

de vidro 

souro 

faziam 

e 35 
a 

XIV (1909), 48 -A. dos 

da Lameira 

arredores 

13 

e 
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- Urna com duas asas, da necrópole de Jerumenha. 

(Paço Ducal de Vila 
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da de Torre d' Ares (ruínas de Balsa), Tavira. No mesmo 

sitio apareceram outros objectos vítreos (1). 

Conforme se verifica, e atendendo a que a }.a série de 

«O , se estendeu desde 1895 a 1933, a colheita não 

é considerável. 

No catálogo do Museu da Figueira da Foz (2), Santos Rocha 

inventariou muitas espécies recolhidas em Bensafrim sem, conQ 

dado o carácter sumário daquela publicação, as descre-

ver (3); assim como aponta duas peças de (4). 

Nas «Religiões da Lusitânia», vol. III, pág. 87, publicou o 

Leite de Vasconcelos outro frasco prismático, de secção 

quadrada, achado no Pom balinho. 

certamente, mais que apurar na bibliografia nnrt111fYf•IIOIGI•~ 

mas não nos ocorre qualquer outra nota recolhida no decurso de 

nossas leituras. 

entre nós até 

feita de um de vasos de época romana, 

é a de Santos Rocha, ainda a respeito da necrópole luso-romana 

da Velha, Bensafrim (5). 

neste belo estudo, mais uma vez se nos 

revela situar-se no mais alto plano da investigação arqueológica 

(1) Vid. Abel Viana- Balsa y la necropolis romana de As Pedras d'El Rei, 

«Arch. Esp. de Arqueologia», págs. 261-285, Madrid, 1952. 

(2) António dos Santos Rocha- «O Museu Municipal da Figueira da Foz 

-Catálogo Geral», Figueira, 1905. 

(3) N.os 4378 (vaso de perfumes); 4448 a 4466 (19 vasos?); 4468 a 4471 

( 4 vasos?). 

(4) N.0 1866 (?)e 1867 («fragmento de vasinho de vidro azul, esmaltado 

de amarelo e verde, tipo fenício»). 

(5) A. dos Santos Rocha- Notícia de algumas estações romanas e árabes 

do Algarve- 3.0 • Antiguidades do concelho de Lagos, «O Arch. Port.~, Vol. I, 

págs. 327 a337, Lisboa, 1895. 
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- Garrafa com asa, da ne<3rooote 

(Col. das Minas de 



a 
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do do mas sem asa de vidro tão 

como folha de pelo que só foi restaurar 

superior. 

de uma com <í: de 

de faixas esmeriladas :!>. 

Fig. 11 - Garrafa sem asa, da necrópole de Valdoca, Aljustrel. 

(CoL ArqueoL das Minas de Aljustrel). 

- «Uma de vidro de colo alto 

estreito e com o bojo em forma de ~>. Alt.- Om, 165. 
de vidro sem com o aumen-

tando de diâmetro para a base. 

mente ao 

2 

pequeninos vasos que «pertencem indubitàvel­

do alabastron ~> mas com o gargalo mais desen-



- Garrafa da necrópole de Cardeira, Jerumenha, 

de Vila 
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de ver os bens o teu 

encerrará urna os teus ossos sem perfumes». 

-romana. 

concelos 

dizendo-nos que as circunstâncias 

são semelhantes às da n"'~""'""'""'"" 

governo francês e atribuída à 

que dos vasos foram 

O facto está 

fig. 13 -Urna de Valdoca, Aljustrel. (Col. Arqueol. 

das Minas de Aljustrel). 

também e, relativamente às nossas 

u~::::~:s~~.na:s. não nos faltam da dos vasos 

motivo de um mais menos adiantado começo de 

Nas os vasos de vidro 

por via de regra, colocados em escaninhos formados 

esta é de de 

de de desses elementos 
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«Brotéria», Vol. Llll, 7 

Pedras d 'El Rei, 7. 
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maioria um 

os ritos de mtlmiaCi:LO 

deste último rito são sempre as n''l"•!ln•"~""" 

vítreos metálicos. 

É o que sucede nas de 

(1). 

Fig. 15- Frasco da necrópole de Cardeira, Jerumenha.'' 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

21 

par do 

de 

e 

desde cedo influenciadas 

comércio romano, a terceira vivendo intensa-

mente o ambiente cultural emeritense. evidente-

(1) Chamamos mais uma vez a atenção para o facto de, em Bensafrim, se 

ter escavado uma necrópole de gente romanizada, dos últimos tempos da Idade 

do Ferro, sobreposta a outra possivelmente contemporânea das de Alcácer do 

Sal e Quinta dos Patuos, estudado pelo Prof. Mendes Corrêa o material desta 

última. Entre ambas as épocas se situariam as necrópoles da Chaminé e Cara 

deira, do termo de Elvas. 
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(1) Sobre desta vid, António Dias 

: Necropolis celtico-romanas del concejo de Elvas «Arch. de 

n. 0 80, Madrid, 1950; Exploração de algumas necrópoles céltico-rama= 

nas do concelho de Elvas, das 

Ciências», vm, 1950; Notas para el estadia de la Edad del Hien·o 

en el concejo de Elvas (Portugal), «Cronica de! 

1950», Nuevas necropolis celta-romanas de la 

región de Elvas (Portugal), «A.rch, Esp. de Madrid, 1955. Necropolis de 

la Torre das Arcas, «Arc:h. 

urnas do concelho de Elvas 

2.o Sem., Madrid, ; Campos de 

Paço Ducal de Vila Viçosa - Materiais da Secção 

Arqueológica, «0 Instituto», Vol. 118, Coimbra, 1958 

da Silva Louro e 

menta de estações romanas e visigóticas da região de Elvas, «Crónica del 

Nacional- O alicia, 1953>), 1955. A bel Viana - Contribui-

arqueologia dos arredores de Elvas, «Trabalhos 

V o!. X !I, ; Notas de Arqueologia alto alentejana. ( M.ateriais 

Museu Arqueológico do Paço Ducal de Vila Viçosa), Cidade 
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=romano 
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sobre o cemitério 

II-

desta muito 

as peças mais 

fig. 16 - Unguentários da necrópole do Padrão, Ajuda, Elvas. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

repro-

táveis dos céltico~romanas de 

e 

poucas, 

umas são mostradas sob 

vezes de servem 

Vid, Cruz e Silva- Apontamentos e considerações sobre as pesquisas 

arqueológicas realizadas desde 1922 nos concelhos de S. Tiago de Cacém, Sines e 

Odemira, de Beia», Vol. lll, pág. 294, Beja, 1945. 



Unguentários 

Elvas, 
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1 
3 

com circular (l;:u~s:>nvnl 

comprido, 
15, 16- Bocais de ,~n.nr11t::•ntf~r1r•l:! 

30- de vidro branco, de 

3 - Bocal de unguentário. 

em forma de 

32- de bojo tronco-cónico. 

Fig. 18 - Unguentário de Cardeira, Jerumenha. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

com o fundo em calote <13G!T•;:h""1{'1>1 

de 

42-

49 50=(31)-

com asa. 

tubular. 

tubular com base 

de asa. 

sus~ 
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19 Ungaentário de jeramen!za- Escola. 

e 
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de fusão. 

103-

I 1 O, 11 -Dois 

ainda cheia de 

tubular. 

de uma 

fig. 201- Ungaentário do Padrão, Elvas. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

2- de de 

com linhas horizontais. 

1 7 -Bocais de --, ... --·-··--
1 8 (= 32 = 85)-

27 

por começo 

Necrópole da Horta das Pinas, [reg. de Aventosa, cone. 

de Eb1as. 

~- ... ·~-,·~-~ de Diâm. máx. -- om 
-Frasco com asa. 

base-



VIANA 

- Pequeninos unguentários da necrópole das Pinas, 

Elvas. 
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35 (= 1 09) - frasco de bojo 

achatado na base. Alt.- om,045; diâm. máx.- Om,034; id. na 

boca- om, o 6. 

44 - frasco de fundo com asa., 

00; diâm. do ·- om,065; id. ext. do bocal- om,o30. 

de bojo esférico e comprido, afuni-

lado. Alt.- Om, 150; diârn. máx.- om,084; id. no - Om,042; 

id. na boca do - om,024; alt. do gargalo- om,076. 

fig. 22- Vaso de «A do Rico», Elvas. 

(Paço Ducal de Vila Viçosa). 

59 e 60 

69 (== 
Asa curta e 

do 

>< om,098; diâm. da 

81(==1 
horizontais. 

na boca- Om,098; id. do 

de vidro branco e 

- om,044. 

estreito. 

semelhante ao do 

mostra-se 

estrias 

Alt.- Om,074; diâm. 
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-Perfis de vasos de vidro de Valdoca, 

das Minas de 
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I 14 - ~ul'i.--AA••~A Alt.-Om,068; diâm. máx.-

id. boca- om,ozo. 

115- tubular. Alt.- om, 100; diâm. 

- Om,020; id. na boca- om,ozl. 
9- de bojo semielíptico. comprido 

e um pouco afunilado de baixo para cima, isto é, em funil inver-

tido. bastante espesso. Alt. - om, 120; id. do 

,060; diâm. na boca- Om,032; id. máx.- om,088. 

Fig. 24 -Perfis de vasos da necrópole de Valdoca, Aljustrel. 

(Col. Arqueol. das Minas de Aljustrel). 

Necrópole da Herdade do Padrãozinho; jreg. de Ciladas, cone. 

de Vila Viçosa. 

64 (= 65)- Prato de vidro esverdeado. A 

do é côncava. As -rnl"nl'l'•~~r· 

externa 

duas faces. 

67 (=87 = 
mente cilíndrica. 

78 (=83)-

79 (= 
88 (= 93) _ v""rH1i<J"41 

bocal. Da n.0 12. 

(= 101)-

maior. 

asa, visto de lado e do 

com asa. 
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fotografado com os fragmentos colados ao molde de terra argilosa, 

conforme foi exumado. 

Herdade do Padrão, jreg. de Ajuda, cone. de Elvas. 

22- Unguentádo tubular. 

45- Unguentário tubular de base arredondada. 

105- Pequena taça de vidro (dentro de outra vasilha). 

Herdade da Chaminé (da necrópole romana), jreg. de Vila Fer­

nando, Elvas. 

14 (= 46)- Garrafinha estreita e muito alta, de bojo piriforme 

alongado e gargalo estreito, alto e afunilado. 

Herdade de «A do Rico», jreg. de Degolados, cone. de Campo 

Maior. 

89- Unguentário tubular, com larga base circular (Vid. 

Fig. 22). 

Defesa de Cima, jreg. de Rio de Moinhos, cone. de Borba. 

98- Pequenina galheta, do feitio de almotolia. Vidro esver­

deado. Alt.- om, 102. 

106- Pequenina garrafa de azul-anilado. Bojo esférico, 

ornado de estrias horizontais. revirado e 

alargando de cima para baixo. O tem ao centro uma cavi-

dade afunilada que entra profundamente no interior do como 

comprido espigão cónico. - Qm,098. 

3 
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forma de base 

b, c, · e 

eixo transversaL N.os 5, 

Tipo 

o 

V e I mas 

e tem fundo 

exem-

tivemos de os 

constituídos 

arredondando na 

esférica. Podem 
..,....,,..,,., mais ou menos 

que também conter u .. p.uu•v· 

mais ou menos """'-'AU'UV, mais ou menos 

um sobretudo no 

quase ou branco azulado. O 

é grosso, 

é sempre 

como 

Estes caracteres se acentuam no II (n. os 13, 26 e 27 
--três do mesmo ""v.,. ...... ,... 

Dentro de cada notar-se outras "'""'.,..",." 

o n.0 4 (= 8) é enformado aos gomos-forma ornamental 
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de vasilhas 

Vid. Abel Viana- O cemitério luso-romano do Bairro Letes (Faro}, 

separata de «Brotéria», pág. 15, Vol. Lili, Lisboa, 1951. Aí se publicaram também 

os copos de figs. 6 e 7. Por lapso tipográfico se disse aí que esta garrafa 

tinha Om,070 de altura, em vez de Om,l70. 
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Ainda na categoria das garrafas de bojo esférico, como a da 

1, há as de gargalo estreito e afunilado, de bocal simples, 

isto é, sem qualquer debrum ou revira, como a n. 0 48 e a 59-60 

e a n.0 56, esta última incluível nos unguentários do Tipo I, se 

não fora a relativa curteza do gargalo. 

Do mesmo tipo de bojo esférico são também as de asa larga, 

de secção rectangular, canelada e caprichosamente dobrada junto 

ao bocal ou no cotovelo, tais como as dos n.05 30 e 112. Esta 

última mostra círculos equidistantes circuitando o bojo, finamente 

delineados, sendo que tais círculos ornamentais se observam tam­

bém na garrafinha n.0 106 e nas taças n.08 36, 42, 57, 76, 

23 e 24 82). 

grupo das urnas registamos ainda as formas apresentadas 

exemplares n.os 41, 77,78 (=83), 79 (=84)e 110(=111). 

Formas frequentes de frascos, quase sempre de asa larga, 

estriada e dobrando em ângulo agudo, ou seja, com o cotovelo 

situado acima do de inserção da asa no gargalo, são os 

prismáticos de secção quadrada ou aproximadamente quadrada 

(n.os 17 (= 120), 18 (= 121) e 104), por vezes bastante altos 

(n.os 69-70), ou de secção sextavada (n.05 20, 94 (= 101 e 122), 

alguns muito atarracados, como o da Fig. 3, ou de secção octo­

gonal (n.0 44), e os de secção cilíndrica, como o n.0 24 (= 46). 

Como garrafinhas reputamos também as duas vasilhas de 

gargalo alto, estreito e afunilado, sobre corpo piriforme alongado 

(n.05 14 e 71) e os pequeninos recipientes figurados sob os n.os 107 

e 109, todos eles, certamente, usados como unguentários. 

As nossas estampas mostram ainda: duas bilhas (n.05 38 e 66 

(= 87 e 92) e dois jarros (n.os 43 e 88 (= 93), providos de asa 

os quatro recipientes. 

Há, finalmente, o pequenino boião (n.0 61) e os dois pratos 

(n.os 58 e 64-65), constituindo qualquer dos dois peça rara de se 

encontrar sem ser completamente esmig,alhada, pois sua forma, 
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O Domínio Romano-«História de 

l, pág. 258. 

iniciada 

por Damião Peres, 

Ferreira nossa. Nos meados 

presentes notas, haviam sido escavadas ou identificadas 

cerca 
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de tesouros e até 

viaturas. 

com as arestas e os vértices bem 

do nosso No de 

No Museu 

denominada 

quase todos nosso 

trânsito 

existe uma 

mais duas 

(l) Abel Viana- Museu Regional de Beja, «Guia de Beja», Beja, 1950, 

fig. da pág. 124. 

(2) Este e outros fragmentos de vidros romanos colhidos por Abel Viana 

no Rossio da Barreira (Beja), em 1939, serão objecto de estudo especial. 

(3) Memórias de los Museos Arqueológicos Provinciales, Vol. VI, Est. u, 
Madrid, 1945. 

(4) Mem. de los Museos, IV, Est. IV, Madrid, 1944, 

(5) Mem. de los Museos, VI, Est. LXXII. 
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ainda vimos entre 

uma de forma idêntica ou ou do 

19, de uma asa que vai em linha 

idêntico 

mamilos azuis. 

diâmetro 

No 

semelhante 

(1) Mem. de los Museos, VI, Est. X! V. 

(2) Mern. de los Museos, Vl, Est. XXIII. 

Mern. de los Museos, UI, Est. LXXUI. 

Mem. de los Museos, vn, Est. xx. 
(5) Mem. de los Museos, VIII, Est. III. 

Ampurias, IV, págs. 145 e 151, Barcelona, 1942. 
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Entre as inúmeras peças do Museu Arqueológico Nacional, 

de se encontram peças idênticas a quantas de estações 

aqui deixamos apontadas, como exemplo, um 

jarro como o n. 0 1 (oinochoé), uma garrafinha como a n.0 106, 
um frasco de secção quadrada como o n.0 94, uma urna (alceol­

las) semelhante à n.0 73, outra como a n.0 57, mas conservando 

as duas asas (1). 

peças que mais abundam são as do género ampalla, não 

só pela sua maior frequência nos espólios funerários, mas tam­

bém porque seu reduzido tamanho e relativa robustez melhor 

asseguraram a integridade da peça. As vasilhas grandes raríssi­

mas vezes escaparam ao esmagamento no seio da terra e aos 

acidentes de escavação exploratória. que recolher cuidadosa­

mente todos os por mínimos que sejam, e procurar 

reconstituir a vasilha, hábil e oa1ctente~m€~nte. 

recipientes vítreos eram singularmente avantajados. 

A. Viana e Fernando Ribeiro recolheram de uma sepul-

tura de concelho de Odemira, os fragmentos de 

uma vasilha de vidro que seria, como um garrafão de 

1 O litros (2), infelizmente de muito difícil, se não de impossível 

reconstituição. 

Na colecção do Fernando Nunes Ribeiro há também o 

fragmento de uma asa de vidro achado em escavação 

de urna rua de Beja. Tal fragmento não representa mais que a 

porção ligada ao bordo. A largura desta asa é de Qm,095 e mos­

tra Qm. 009 de grossura. Deve ter pertencido a um frasco prismá­

tico, de grandes dimensões. 

(1) Adquisiciorzes del Maseo Arqueológico Nacional- 1940·1945, Est. XXXV, 

Madrid, 1947. 

(2) Abel Viana e Fernando Nunes Ribeiro- Notas históricas, arqueológicas 

e etnográficas do Baixo Alentejo, ~Arquivo de Beja>J, Vol. XIII, Beja, 1957. 
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É 

mas 

visto 

outros 
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outras 

harmonizar com 

mesmas razões nos 

fossem de 

saído 

embora 

de vidreiros 

consentia 

breves notas acerca dos vidros 

romana, achados em 

de Torres Novas assim como 

serão tratados em estudo 

Neves 



em 



ABEL VIANA- Vidros romanos em Portugal Est. 

N.os 25 e 27 26. 30, 31 32 (Aljustrel); 28, 33, 34 35 
das Pinas). 



ABEL VIANA- Vidros romanos em Portugal Est. UI 

N.os: 36, 37, 38, 39, 40, 42, 43 e 55 (Aljustrel); 41 (Serrones); 44, 4 7 e 48 (Horta das 
Pinas); 45 (Padrão); 46 (Chaminé); 49 e 50 (Aljustrel); 51, 52, 53 e 54 (Jerumenha), 





ABEL VIANA- Vidros romanos em Portugal Est. V 

N.os: 86 e 73 (Jerumenha); 74, 75, 7G, 77, 80, 85, 90 e 97 (Aljustrel); 78, 79, 83, 
84, 87, 88, 92, 93 e 95 (Padrãozinho); 81, 82, 91 e 92 (Horta das Pinas); 82 (A. do 

Rico); f!8 (Defesa de Cima); 09 (Serrones). 



ABEL VIANA -Vidros romanos em Portugal Est. 

N,os: 100, 110, 111, 112, 116, 117 e 18 
13, 114, 115, 119, 120, 121, 122, 124 e 126 

; 106 


